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FORMA E CONTEÚDO

Forma

Os elementos, individualmente, ou então parte deles, contidos numa obra de arte são freqüentemente chamados de forma. 
O termo forma também é empregado para designar material visual que os olhos recebem, e organizam, de modo que a mente humana possa captá-lo numa composição. 
Unidade 

“O todo é maior que a soma de suas partes”. Em uma composição é possível se usar cada elemento de forma independente, mas existe uma força maior quando se coordena de maneira inteligente estes elementos. 

Linha

Define-se linha como um traço contínuo ou imaginário que separa dois planos. Sabe-se que a linha tem uma simbologia.

· linha reta, ascensorial: expressa espiritualidade, elevação. 

· linha curva: expressa movimento, vida, sensualidade. 

· linha reta horizontal: expressa razão, segurança, calma, solidez.

· linha quebrada: expressa nervosismo, instabilidade, tormento, drama.

Cor

A cor é um dos principais meios de que se vale o artista para dar variedade, ênfase e unidade ao seu trabalho, quer para criar efeitos de volume e espaço, que para exprimir idéias e emoções. Ela afeta os olhos e o coração, tanto física como metaforicamente, de maneira muito mais direta do que qualquer outro elemento. Ao entrarmos num recinto vermelho, experimentamos sentimentos físicos e emocionais diversos dos provocados por um recinto azul. Estudos psicológicos indicam que cores quentes (vermelho ou amarelo) excitam e as frias (verde ou azul) acalmam. Ao descrever as cores, lançamos mão de certas analogias musicais. As cores são berrantes ou suaves cujos valores representam tonalidades. 

A cor age diretamente sobre nossa sensibilidade, independentemente do significado inteligível. Ela, como a música, pode ser apreendida devido à sua natureza, ao seu mistério e a sua adaptabilidade, experimentamos a cor sem ter necessidade de compreendê-la, pois ela atinge a visão, a percepção e a emoção daqueles que possuem olhos. Wilhem Wrundt, psicólogo alemão, reuniu as cores primárias e secundárias num círculo de forma bem geométrica que espelha o que tem sido feito pelos pintores consciente ou inconscientemente, para valorizar a estrutura formal e suas obras.

As cores primárias, também conhecidas como "cores puras", são pigmentos naturais: vegetal (colorau) e mineral (cromo, cobalto etc.). Não se formam pela mistura de outras cores. São elas: azul, amarelo e vermelho.

As cores secundárias são cores resultantes da mistura de duas cores primárias na mesma proporção:

· Azul + Vermelho = Roxo

· Azul + Amarelo = Verde

· Vermelho + Amarelo = Laranja

Ainda existem as cores terciárias, que resultam da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São elas:

· Amarelo + Laranja = Amarelo-alaranjado

· Amarelo + Verde = Amarelo-esverdeado

· Azul + Verde = Azul-esverdeado

· Azul + Roxo = Azul-arroxeado

· Vermelho + Laranja = Vermelho-alaranjado

· Vermelho + Roxo = Vermelho-arroxeado

As cores complementares são aquelas que estão opostas no Círculo das Cores. São contrastantes entre si.

· O vermelho é complementar ao verde.

· O azul é complementar ao laranja.

· O amarelo é complementar ao roxo.

Já as cores análogas são aquelas que estão vizinhas no Círculo das Cores. São próximas entre si. Por exemplo:

· Amarelo / Amarelo-esverdeado / Verde

· Azul / Azul-arroxeado / Roxo

· Vermelho / Vermelho-alaranjado / Laranja

· Azul / Azul-esverdeado / Verde

Uma composição com cores complementares (contrastantes) sempre possibilita maior destaque que uma composição com cores análogas.

Espaço e Volume

Na arte, o espaço, é a extensão tridimensional limitada ou infinitamente grande, que contém todos os seres e coisas e é de suma importância para o artista ao passo que o volume ao ocupar este mesmo espaço é representado por peso e densidade que avançam na altura, largura e profundidade.

Composição 

Composição é o processo que determina o objetivo e o significado da manifestação visual influenciando diretamente o que é recebido pelo espectador. Uma composição pode ser formal ou simétrica, informal ou assimétrica. 

Formal ou simétrica 
É repousada e digna, porém estática. Traçando-se uma linha vertical imaginária pelo centro da composição, os elementos de ambos os lados são análogos. 

Informal ou assimétrica 

É dinâmica e facilita a variedade. Equilíbrio dos elementos sobre uma vertical, assimetricamente dispostos. É o mais usado em publicidade, por sua dinâmica e interesse natural. 

Proporção 

“Proporção significa a harmonia das partes componentes do todo, de que derivam as leis de simetria.” (Vitruvio) 

As linhas compositivas primárias são as diagonais e as perpendiculares a estas baixadas dos vértices que implantam a proporção. Esse traçado constitui a estrutura básica, destacando-se como ponto de interesse para a composição as interseções normais dessas linhas. As linhas compositivas secundárias são as paralelas e perpendiculares aos lados, desde que não dividam a superfície em partes iguais. 

Ponto de atenção 

O centro geométrico é o ponto onde se cruzam as diagonais de qualquer forma geométrica. O centro real ou centro óptico de uma composição visual não é o geométrico, está situado acima daquele. Sua altura é variável, dependendo da relação entre a largura e a altura. 

Harmonia 

A harmonia diz respeito à disposição formal bem organizada no todo ou entre as partes de um todo. Na harmonia, predominam os fatores de equilíbrio, de ordem e de regularidade visual inscritos no objeto ou na composição possibilitando, geralmente, uma leitura simples e clara. 

A harmonia é, em síntese, o resultado de uma perfeita articulação visual na integração e coerência formal das unidades ou partes daquilo que é apresentado, daquilo que é visto. 

Ordem 

A harmonia por ordem acontece quando se produz concordâncias e uniformidades entre as unidades que compõem as partes do objeto ou o próprio objeto como um todo. 

Obtém-se ordem pela presença de relações ordenadas naquilo que é visto ou, ainda, por compatibilidade de linguagens formais. Ou seja, quando não existem alterações ou conflitos formais no padrão ou no estilo do objeto. 

Regularidade 

A obtenção da harmonia por regularidade consiste, basicamente, em favorecer a uniformidade de elementos no desenvolvimento de uma ordem tal onde não se permitam irregularidades, desvios ou desalinhamentos e, na qual, o objeto ou composição alcance um estado absolutamente nivelado em termos de equilíbrio visual. 

Desarmonia 

A desarmonia é a formulação oposta da harmonia. A desarmonia é, em síntese, o resultado de uma desarticulação na integração das unidades ou partes constitutivas do objeto, daquilo que é visto. 

Ela se caracteriza pela apresentação de desvios, irregularidades e desnivelamentos visuais, em partes ou no objeto como um todo. 

Desordem 

A desarmonia por desordem visual acontece quando se produz discordâncias entre elementos ou unidades dentro de partes de um todo ou do próprio objeto como um todo. 

A desarmonia por desordem se caracteriza também pela ausência de relações ordenadas naquilo que é visto ou por incompatibilidades de linguagens formais ou, ainda, quando os desvios são bastante fortes para alterar o padrão ou estilo visual do objeto. 

Irregularidade 

A desarmonia por irregularidade é um fator oposto ao de regularidade. Ela se caracteriza pela ausência de ordem e de nivelamento. 

Não obstante, este conceito pode ser utilizado como um fator muitas vezes estratégico, com o propósito de causar efeitos visuais inesperados ou insólitos do ponto de vista psicológico. 

Equilíbrio 

A mais importante influência tanto psicológica como física sobre a percepção humana é a necessidade que o homem tem de equilíbrio, de ter os pés firmemente plantados no solo e saber que vai permanecer ereto. O equilíbrio é, então, a referência visual mais forte e firme do homem, sua base consciente e inconsciente para fazer avaliações visuais. 

O equilíbrio é o estado no qual as forças, agindo sobre um corpo, compensam-se mutuamente. Ele é conseguido, na sua forma mais simples, por meio de duas forças de igual resistência que puxam em direções opostas. Esta definição física é aplicável também ao equilíbrio visual. O sentido da visão experimenta equilíbrio quando as forças fisiológicas correspondentes no sistema nervoso se distribuem de tal modo que se compensam mutuamente. 

O equilíbrio, tanto físico como visual, é o estado de distribuição no qual toda a ação chegou a uma pausa. Por exemplo, numa composição equilibrada todos os fatores como configuração direção e localização determinam-se mutuamente de tal modo que nenhuma alteração parece possível e o todo assume o caráter de “necessidade” de todas as partes. 

Peso e direção 

Sempre há mais de uma maneira de se alcançar o equilíbrio. Peso e direção são propriedades que exercem influência particular sobre o equilíbrio. O peso é sempre um efeito dinâmico. 

Imagine uma pessoa sentada numa gangorra com o assento em que ela está apoiada na terra e o outro no ar. Qual o tipo de peso que ela precisa para equilibrar o dela? A resposta lógica seria uma pessoa do mesmo peso. Mas não é a única, poderiam, por exemplo, ser duas pessoas com a metade do peso. Uma pessoa menor também equilibra o peso, se estiver mais perto do centro. Aliás, se ela estiver no centro não precisa da ajuda de outra pessoa. Ainda, se deslocar a barra que sustenta a gangorra, pode criar um novo centro de equilíbrio. 

Assim sendo, o peso sofre influência da localização. Uma “posição” forte no esquema estrutural pode sustentar mais peso do que uma localizada fora do centro ou afastada da vertical ou horizontal centrais. Isto significa, por exemplo, que um objeto colocado no centro pode ser contrabalançado por outros menores colocados fora dele. 

O peso conseguido através da cor pode ser contrabalançado, por exemplo, pelo peso através da localização. A direção da forma pode ser equilibrada pelo movimento em direção a um centro de atração. 

Cada uma das direções visuais tem um forte significado associativo e são uma valiosa ferramenta para a composição de mensagens visuais. 

O ordenamento horizontal-vertical constitui a relação básica do homem com seu meio ambiente. Essa consciência interiorizada da firme verticalidade em relação a uma base estável é externamente expressa pela configuração visual, por uma relação horizontal-vertical do que está sendo visto e por seu peso relativo em relação a um estado de equilíbrio. Mas além do equilíbrio simples e estático existe o processo de ajustamento a cada variação de peso, que se dá através de uma reação de contrapeso. 

Simetria 

A simetria é um equilíbrio axial que pode acontecer em um, ou mais de um eixo, nas posições: horizontal, vertical, diagonal ou inclinada. É uma configuração que dá origem a formulações visuais iguais, ou seja, as unidades de um lado são idênticas às do outro lado. 

Agrupamentos simetricamente organizados tendem a ser percebidos mais facilmente do que agrupamentos assimétricos. Sua utilização pode resultar em algo enfadonho, sem graça e estático. 

Assimetria 

A assimetria é a ausência de simetria. Ou seja, nenhum dos lados opostos são iguais, ou mesmo semelhantes, em nenhum dos eixos de referência: horizontal, vertical ou diagonal. A sua utilização para se conseguir equilíbrio visual é geralmente complexa. Para se obter um resultado interessante com o fator assimétrico, requer-se o ajuste de muitas forças que, quando conseguido, valoriza extraordinariamente o objeto ou a composição do ponto de vista plástico ou de instigação psicológica. 

Assim sendo, o equilíbrio não requer, necessariamente, perfeita simetria. De fato, se os desenhos simetricamente perfeitos podem ser muito atraentes, as possibilidades se ampliam quando usamos o equilíbrio para criar interesse sem nos prender a isto. 

Desequilíbrio 

É a formulação oposta do equilíbrio. Ou seja, é o estado no qual as forças agindo sobre um corpo não conseguem se equilibrar mutuamente. 

Uma composição ou um objeto formal ou visualmente desequilibrado parece acidental, transitório e, portanto, instável. Numa composição ou num objeto, os elementos constitutivos apresentam uma tendência para mudar de lugar ou forma, a fim de conseguir um estado que melhor se relacione com a estrutura total. 

Naturalmente, esta instabilidade pode ser utilizada como uma técnica compositiva para provocar, inquietar, surpreender ou chamar a atenção do observador. 

O desequilíbrio pode ter diferentes níveis de tensão. 

Tensão 

A tensão e o processo de estabelecer o eixo vertical e horizontal e as áreas primárias e secundárias de atenção, são responsáveis pela atenção e o predomínio compostivo. 

O processo de estabelecer o eixo vertical e a base horizontal atrai o olho com muito maior intensidade para ambos os campos visuais, dando-lhes automaticamente uma maior importância em termos compositivos. Assim, um elemento visual colocado no local onde se encontra o eixo sentido, vê-se automaticamente enfatizado. 

Contraste 

“Uma obra de arte é uma composição de tensões e resoluções, equilíbrio e desequilíbrio, coerência rítmica: uma unidade precária, porém contínua. A vida é um processo natural composto por essas tensões, equilíbrios e ritmos; é isso o que sentimos, quando calmos ou emocionados, como o pulso de nossa própria vida.” (Susanne Langer)
A importância e o significado do contraste começam no nível básico da visão através da presença ou ausência da luz. É a força que torna visível as estratégias da composição visual. É de todas as técnicas, a mais importante para o controle visual de uma mensagem bi ou tridimensional. É também um processo de articulação visual e uma força vital para a criação de um todo coerente. 

O contraste é, também, uma contra-força à tendência do equilíbrio absoluto, ele desequilibra, sacode, estimula e atrai a atenção. 

Tipos de contraste 

Contraste de luz e tom 

O contraste por luz e tom baseia-se nas sucessivas oposições de claro-escuro. O efeito da luz, reproduzindo-se sobre os objetos, cria a noção de volume. 

O contraste pode ser expresso nos valores ou tonalidades de uma única figura. Há dois fatores de percepção visual que intensificam a efetividade do contraste: a ilusão de que um objeto escuro nos parece mais próximo do que um objeto claro; e o modo pelo qual um objeto escuro parece ainda mais escuro numa superfície clara. 

Entre a luz e a escuridão, há uma grande variação de tons. Numa representação monocromática, pode-se utilizar uma escala de cinzas que vai do branco ao preto, obtida pelo uso de retículas e padrões. Um mesmo tom muda seu valor conforme outro que se lhe associe, dentro de certas relações contextuais. 

Contraste de cor 

A cor é a parte mais emotiva do processo visual. Pode ser empregada para expressar e reforçar a informação visual. As cores, dependendo de como se organizam, podem fazer um elemento recuar ou avançar. O peso e o volume do objeto pode ser alterado pelo uso da cor, influindo no equilíbrio da composição. 

O contraste se verifica entre as cores neutras e as cores de alta intensidade; entre cores frias e cores quentes; e na justaposição deliberada de cores complementares. Das três dimensões da cor (matiz, tom e croma), o tom é a que predomina em nossa relação com o meio ambiente. 

Depois do tonal, outro importante contraste de cor seja o quente-frio. A natureza recessiva da gama azul-verde sempre foi usada para indicar distância, enquanto a qualidade dominante da gama vermelho-amarelo tem sido usada para expressar expansão. 

Essas qualidades podem afetar a posição espacial, uma vez que a temperatura da cor pode sugerir proximidade ou distância. 

Contraste de direção 

Um objeto de certo tamanho, forma ou cor, visualmente terá mais peso, quando colocado mais alto. Portanto, o equilíbrio na direção vertical não pode ser conseguido colocando-se objetos iguais em diferentes alturas. Significa, por exemplo, que se quisermos que duas metades sejam percebidas visualmente idênticas, deve-se fazer a metade superior mais curta. 

De modo geral, as formas horizontais passam a sensação de maior solidez e de maior estabilidade, enquanto que, com as verticais passam a sensação de leveza e menos estabilidade, tendendo a se elevar. 

Contrastes de movimento 

O movimento visual é definido como sendo função de velocidade e direção. Ele está relacionado com o sistema nervoso que cria a sensação de mobilidade e rapidez. 

Pode-se afirmar que darão impressão de movimento, qualquer imagem visual que apresenta os objetos por meio de qualidades perceptivas, tais como: forma de cunha, direção oblíqua, superfície sombreada, e outras. 

O contraste por dinamismo é um movimento dinâmico, ou seja, é um movimento mais exacerbado, mais forte ou mais veloz. 

Pode-se considerar como dinâmica uma composição visual em que predominem as sensações de movimentos e ritmos, de forma exacerbada, no objeto como um todo, ou em partes do objeto. Reflete sobretudo mobilidade e ação. 

O ritmo é um movimento que pode ser caracterizado como um conjunto de sensações de movimentos encadeados ou de conexões visuais ininterruptas, uniformemente contínuas, seqüenciais, semelhantes ou alternadas. 

Contraste de passividade 

A passividade é definida como o estado natural de um ser que sofre ação sem reagir, é inerte e submisso. 

A técnica de representação passiva produz uma força imóvel, mediante um equilíbrio absoluto. Pode-se também considerar como passiva ou estática qualquer composição ou objeto que apresente um equilíbrio absoluto. 

Contraste de proporção 

Contrastando o tamanho dos elementos o desenho ganha uma nova dimensão, e esta é mais uma ferramenta à disposição do designer. As relações entre as medidas do contorno de um campo visual ou de um objeto e as medidas das partes ocupadas por elementos nele dispostos ou montados, podem ser arbitrárias, obedecer a uma ordem matemática ou determinada intuitivamente. 

___________________
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